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UMA BELLA INICIATIVA : «O Seculo)), tomando a Applaudindo a ideia do «Se~! E as aves obedeceram, e só ~EN!FICIOS DA L!ITUnA 
iniciativa de promover esse in- culo)), fa?.:emos votos pela sua qt~ando ele ~cabou e lhes deu pe~-

. querito ao paiz, julga concorrer facil effectivação, e desde já nos 
1 
missão cont111uaram cantando rui· .... ,_ -

j do m
1
elhor mo?o para a r~alisa- collocamos a~ seu lado, certos '. dosa~ente. José Silvestre Ribeiro, ape-

ção d esse almeiado resurgunen- . de que cumpnmos o nosso, de- j D ou.tra vez, encontrando no sar de ser um pensador profun-
Da redaccão do nosso colle- · l r: l d 1 d 1 d fi d h b d o I to naciona , iacu tan o as gover· ver e ze a ores e scaes este seu carmn o um an o numeros do e ao mesmo tempo amave 

1 
ga da capi~ai ccO Se.culo)) rece- nos e ao poder legislativo os bello mas hoje desprezadissimo d'.aves, sandou-as com ternura e 1 não hesitou nunca em valorisar 
ben;os ha dias uma circular, con- elementos de estudo indispensa- rincão minhoto. disse-lhes: . . 1 os seus escriptos com as locu .... 
cebida n~s termos qu.e seguem, veis para levarem a bom termo -Tendes, mmhas irmãs, ex- ! brações dos outros, e é assim 
e subscr.1pta pelo d~re~tor do . a tarefa q~1e lhes pertence. P s 

0 
D celentes rasões para saudar o vos- ! que reprodu~ este pensamento 

mesmo, importante diano sr, J. l O me10 que escolhemos par<:1 A O TOL s DA PON ADE so creador que vos deu essa bela j de Montesqmeu: 
J. da Silva Graça; esse inquerito é. o da realisação ' S. Francisco d' Assis • plumagem, essas .ex~~lentes azas I . ccO estud? tem. sido para 

<<Para realisar a obra da re- · de congressos regwnaes ou melhor, t p~ra voar, fez pai a .'.ºs esta h~- mim o remed10 mais eficaz, 0 
generação nacional por que to- disfritaes, que serão como que C as aves. 1 p1d~ ~t~osf~.ra perrn1trnd~ que V~- I remedia mais s~bera.no ~On!ra 
dos os portuguezes anceiarn com pequenos parlan;ientos onde os . ves~e1s .nte11 amente alheias a om-

1

. os desgostos da v1dai pnws tive 
todo o seu fervor patriotico e delegados d~s. diversas corpora~ (De Jacques de Voragine) da.dos, : . . e~ um pesar ~u~ uma hora de 
em que a Republica tem posto ç?esi co1le~t1v1~ades e classes do 1 Os passarmhos lrnham-se pos- . leitur~ não d.1ssipasse)>, 
todo 0 seu empenho, indispen- distnc~o discuttrã? os ,rrob~emas C~m ~ sua can~u~a de pomba, / to a ~scutal-o atentamente, e nem i . Diz dep01s o nosso compa-
savel se torna antes de mais na- ' que dizem respeito a região e S. F1anc1sco exmtarn toJas as 1 um so ''ººªantes que ele acabas- tnota que lhe parece haver des .... 
da conhecer' os recursos. t as' que interessem á sua prosperi~ creatpuras ao ,amor de Deus, se de falar, 1 gostos e affiicões tão intensas e 

' ·d d · d· d régava as aves qun o ex.ecnla· _ · 1 necessi a es do paiz 1 a e. d . d l 1 LUIZ LEITAO tão pungentes ~ue não 1a 
Precisamente po1~que esse co- As cornmissões districtaes varn!. e1.4an o-sde a~anllar por e 0 livro que as díssipe dentro de 

nhecimento ex.acto. não existe, organisadorasd'es~escongress(os, e nao retoman ° 0 vóo sem sua ~~~~~ 1
1 
uma hora., . 

d b d ã fi ·d permissão. S J S 1 ã h to as as ?ªs mtenções dos po- . que eyer. o uncc1on~r.nas ~e es Conti!rna á cella do santo, no 0 REI DA SARDENHA EM e ose 1 vestre n· o ac a 
deres pubhcos n'aquelle sentido · dos d1stnctos administrativos, ., acertado l1Ue nos entregqemos, 
se teem inutilisado. E' que as deverã?, por sua v.ez, escolher conYento de Perciuncula, uma ei- ESPQZENDE 1 n'esse .caso, á desesperação, quti 

Ih garra cantava; S. Francisco esten. d Ih 11 neçessidades do paiz não são as comm1ssões conce ias qqe es, (Extrahido ªº Arci.ivo reme. io. nos a,conse a e. a em .. 
t d ã h deu para ela a mão ex.clamando: b d 1 fi mesmas do norte ao sul, e osin- ; ~ ar o as questões compre en- ~uuicipal d'este concelho) su .stltmção aqqel e. çuja e ... 

teresses variam muitas vezes de <lidas no programma dos traba- Cigarra, minha innã, vinde ª çacta não lbe parece asseguraclo? 
:e~ião para região. D'ahi 0 pr~- lhos. . mo , mim! «Em 18 d'Abril de 1849 pe•: (fQ curati~o d'este n;al (es, 
JUIZO de se tomar providencias j Eis ex. confrad.e, r.esum1- l~ uma. hora da tarde passo~ creve. ele\ nao pode deixar . de 
geraes par<! todo o paiz; d'ahi 0 ! damente e~posto~ os mtmtos e.º nesta villa Sua Magesta1e o Rei ser aiudado c?m o ben~~co m ... 
prejuízo de se decretar uma me· 1 plano de mquento que ao pai?. da Sardenha Carlos A1berto e fluxo das. cngitações rehg1osas e 
dida para todo o paiz em geral. \ c-cü Seculo)> pret~nde fazer e que pousou na ~~talaFem; e log:o da co~:fiança que o homem deve 
Além d'isso obras de fomento 1 vem submetter a sua esclarecida que teve noticia d isto o Adm1- depositar na sqmma bonclade de 
ha que se poderiam re~lisar fac;il. 1 apreciação, esperando encontrar nistrador do concelho foi ofkre~ Deqs e tambein com os ditameS: 
mente se se conhecessem os re~ ' no patriotismo de V. Ex.ª a co~ çer-lhe todo o auxilio e soccor- de uma sã filosofia, a qual d'an~ 
cursos das regiões que as recl~- ope:ação in~~spensavel ~ara a sua ro qqe çarec~s~e. em harmonia temão nos tenha. ensinado qu~ 
mam, çomo, por se não ter esse r~ahsaç~o! p. fazendo int~ressar com as possib1hdade$ da terra 1 não devemos deix~r· noa ~balar 
conhecimento, por mais de uma n,esta imci~t1va ~s habit:mtes tanto para o seq bem. estar pes- da de~graça e q.ue ai~da na peor 
v~z tem succed1do ter-se de in- d essa locahdade, p apresentan... soal como para continuação do das hipoteses, isto e, quando as 
terromper outras que foram em~ 1 do-nos modificações o~ addita- seu transito. Não acceitou cou- . nossas feridas foram abertas pe-. 
preendidas. E, na verdade, co- mentos ao plano por nos esbo- sa ~!guma, ~ agradeceu com.ª, las ~altas ql.le co~~~~mos, o ver .. 
mo se poderá legislar profiçua- çado para que mais proficuo se.., maiol' urbanidade e boas manei.,. <ladeiro arrer,enchmento

1 
e a e .... 

mente, executar vastas reformas ja o result,1do do emprehendi... ras. Representava ter mais de 60 . menda moral são o melhqr e o 
emprebender os m~lhoramento~ mento, já obtido esforçando-~e ann?s, basta,nte ªlt~, magro. tr~- : mais salu~ifero b~l~amo>). 
que o atrazo manifesto do paiz p9r obter a adhesão das 5ollecu... gueiro, rosto f!lacilento e msi- 1 . Ma~ e ou sera 1ustarnente <\ 
urgentemente exige, solucionar, v~dades e das pess.oas d essa re..., nuan~1, o_lhos v1v.os e renetran.., i leitq~a, ~usçetivel qs nos pro""' 
a contento geral, questões as gião de rec:onheçido valor, de s, Francisco d'As1Jis tes . .t amda muito agil no. an- ; por~ionar essas reflexõe.s essa~ 
~ais va:íadas qu~ se prendem á de bom. consel?o. e de, nun~é\ dar . ; montar a cavallrn vinha i cogitações, que Montesqmeu usa~ . 
vida e. a prosperidade da nação, desme_nt1~0 patn~t1smo~ ~em dif- Obedecendo 0 inseclo, 0 santo vestido de c~sacã~ preto e .boné j va e .recomenda,vé]. ao:i qqtros~ •. 
se s~ ignora abso~utamente as ferenciaçao de cor polittca e de acresceoiou: . . _ J da n;.esma cor. .Vmha. da Clda~= 1 e assim fiç4 tambern demons-, 
condições das regiões em que crenças,)) Canta, mrnha 1rma, loU\·a 0 de \ 1ann~ do CasteUoi and~ ti trada a ba!?e, a rasão de ser da, 
essas providencias .m~\Ís directa- E', como vêem1 uma bella teu creadorl . nha pern01tado no, dia an~eceden- recomendaçã~ d' aq~ele, autr? fi-. 
mente se farão sentir? iniciativa que deçerto vai ser ex- Recusava apagar as lampadas te e demorou-se nesta v1lla cou- losofo qqe ~1sse so ser bo~ ~ 

Quantas leis teem sido de- cellentemente recebida por todos e as candeias para não profar.ar a ~a . de umél hor~, se télnto e se- r.roficua a le1tura-,q4e 110S ª!u ... 
cretadas que i:airam. em desuzo aquelles que do coração se inte- luz sopraodo·a, grnu. par<\ a villa da Po~oa de dava a pen!?ar, 
ou que não chegaram mesmo a ressam pelo levantamento do Anelava com subtile~a por con· Varzim, acompanhado S??Jente LUIZ LEITÃO! 

"€"'"'> ~ _, __ 

PARA TODOS LERE~ 

.ser postas em execução, por não seu torrão nativo, e que m<1.is sideração ao espiriio de que ele de tres pessoa,s que $,~ dlZ!él se"" 
correspo~derem ás necessidades uma vez vem pôr em prova o supunha as pedras animadas; os rem empregadas 1:1º palac10 da 
que as criaram ou por não esta~ acendrado patriotismo, o amor vermes que encontrava punha·os á Sardenha e. do Capitão,rortugyez 
rem d'a.ccordo, com as condições intenso que ccO Seculo)) sempre beira dos caminhos para que os de I~fantena n,o 3 Jose Francisco 
do me10 e grau de educação do dedicou ás qmpanhas ª que se não esmaoassern os transeuntes e Pereirv> B d't ' 
povo a que se destinavam? N'es· abalanca, proporcio7iava mel ás abelhas no Em no~a lê .. se; ((A s~a figu- ~ em " l a SBJa a arvore 
tas çondições; obvio é que todos PeÍa parte que nos toca, po- pino do inverno para que não so- ra .caractensada denunciava ter 
os esforço.s e boas vnntades em- de o esclarecido collega contar fressem privações. mais d~ 60 annos, em de natu
preg~das no r~surgimento eco- çomnosco, pois nunca recusa.. A contemplação do sol, da lua ral rnmto. gra,ve, bast<\nte .!llto, 
nom1co do paiz, no augmento mos, e jám~is recusarem0$1 o e das estrellas enchia 0 de uma magro, tng:ueiro, rosto mac1len
das commodidades da população, nosso e$forco a coisas uteis-e alegria iodescriptivel e exortava-os to olhos vivos e. penetrantes e 
resultarão estereís. esta é uma d'ellas. iambern a que arpassem 0 oraa.. mo~traVí.l ser meditabundo.)> 

Importa, por conseguinte, Não ha duvida qqe a vel'da,., dor. 
antes de metter hombros á lou- <leira revolução está pol' fazer no Um dia, atravessando os cam -
vav~I tarefa da reconstituição da nosso paiz, e não serão decerto pos do Veneto, eocon Irou uma 
patna portugueza, inquirir de ca- os governos centraes que a hão- grande 1pultidão de aves cantan
da região o qqe deseja, o que de resolver e pôr em pratica: só do. 

Pela copia, 

A.B. 

P?Ssue e o que· pode realisar; ou- os proprios interessados, só as O santo djssp a seu cornpa- A..de$iVOS 
vir as reclamações de cada loça- forças vivas da nação, E como nheiro; Hão-os como os capi}los e 
lidade; estudar os problemas vi·- esses interessados e essas forças --!~is ali as aves nossas irmãs, sf.to de varjas côres, . , 
taes de cada districto; e só de- vivas de maneira nenhµma se louvando o seu creador. Vamos Uns viernrn sinceramente 
pois d'este exacto conhecimento podem çoncentrar todos na q- nós lambem orar com elas, para a Republica 13 nada lhe 
da vida nacional em todos os pital1 tambem não resta qual- Mas corno o gorgear dos pas- pedem! 
seus aspectos, pela :fixacão das quer duvida de que a melhor sarinhos o não deixasse ouvir a · Outros vieram com larga 
neces~id~des, dos ~ecurs~s e da maneira de as jl1ntar e resolver sua propria voz nem a do eompa.,. historia e e}\.terjorisaram ver
contnbmção material e de esfor- o problem'l está na promoção nheiro, di~se-lhes; de e vermeUlo ê q.~raern .. , 
ços de c~da regíão de per si, se dos congressos regionae~ que o Queridas irmãs, cantai aorn aí'íµl e QrtHJC!.O 
podera emp:~hender es6~ obra illustre confrade em tão boa oc- menos forya até qqe tenhan10::> fl:h 

com probabilidades de cx1to. qsião traz á tela da discu,ssão, citado a.s no~.sªs Qraço.:;;, 
' 

Bemdita seja a arvore por~ 
que nos alimenta o fogo da la~ 
reira e, portanto, nos q~ c~lov 
e pão! · 

l3emdita seja a a11vore por~ 
qqe Q.OS d(J, !:lo rnaqejra d~ P.OS"! 
sas casas e nos agasalha e P.O& 
protegei 

.aerndita seja a arvoi1e por~ 
que nos d4 fnictos/ 

Bemdita seja a arvore por!' 
que nos dá sombra) 

Bem dita seja a· arvore po1~~ 
que e~~ota o pê\ntano, nos dâ 
1·ernedios e nos qenefi.cia Q 
át'. 

Bemdita seja a arvol'~ por
qqe nos defende do mar e Qll~ 
al'eias! 

Berndita seja a arvore por~ 
que nos 3.ITJpqnl é!- t~llT<:f. peh~ 

j mome~i . 



Bemdita sejn. a arvore por
que nos defende das aguas e 
do vento! 

presentes e por mais de cinco ou no desempenho daquelle car- descripções t'atigantes, que seriam, des
seis mil pessoas que de um e de go. locadas, dada ~ índole espeoial das sce-
outro lado da estrada, na distan- (Lê-se nos Ecos do Minho nas que 0 constituem. 

Bemdita seja a arvore por
que nos deu a madeira dos 
navios com que descob1·imos 
o mundo e nos tornamos 
grnndes? 

. O assumplo . prindpal do entrecho 
eia de um quarto de lêgua, se de Brnga .) do romance o calvar lo do a=tJOl' 

apinhavam alegres para vêr e fe- em volta do qual se agrupam iuciden-
licitar Suas .Magestades e Alte- ~~ tos, que prendem irresislívelmeote a 
zas; parando El-Rei e o Princi- fiEFLEXOI~~ COlCEfTO~ E attenrão dos l~itorcs, der.orre entre 
pe Real, dando beija-mão á Ca- duas irmã,;, cuj·ts io,:ti11ctos e maneiras 

mara, Administrador e mais em- PENSAM~NTOS SOBilE J\NIMAES ~enst~, ~~~~~,e~~o~;~r~~1~! ~·e~~~~~~:= 
pregados e fallando a todos com talina-como sendo um conjuncLo de 

Bemdita sejn. a arvore? 

VISITA ~ÉGIA AO COl~CE· 
LHO D~!sroz~ND! 

o maior agrado e affabilidade, fa- Os animaes não são nossos es· todas ~s virtudes e perft•içõ t> s morae>, 
zendo va rias perguntas e muito cravos; são nossos auxiliares; e ao passo que a outra-MJrc.:ides-1ua-
penhorou a todos. No reg-resso otfei\ta sempre a maior perversão em 
d v· mui tas n~zes n5o representam todos os seus costumes e proced1men-
e ianna para Barcellos que te- menos que a nossa fortuna e o tos, e, para satisfação do seu egoismos 

ve log~r no dia l l do dito mez, nosso bem estar. verdadeiramente feroz, torna a su3 po~ 
á mencionada hora, tornou a h;e irmã vietima constante das suas 
Camara ao mesmo sitio e as .. infarnias e pedldias. 

EM la62 
(E~trahiclo Jos Annacs do ºd d d d A verdarlcira crnelilaue não Tendo f,dtado aos seus deveres de 

Municipio d'Espozende). mesmas aucton d es, an O OS 1 'd d 
mesmos si

0
anaes de sincera sa- existe entre as Jirersas especies 1 rnncsti ª e, ª isso indnsida por um 

l 
l · A I · · 11ntriganLe capaz de lodos os crimes e 

Dignando-se Sua M. agestade tisfaçã? e l'egosi1·0, dan.do vivas ue an1maes. lnta pe a ex1slenci;;, ·1l,iro ·i·1s a 1 u 1·s,,r~1· 'I " d " ~ .. . .\ ' . . 1 . ' ' ' ' . ' n t: lu~rce es, apro-
a Senhora Dona Mana 2.ª, de; que íoram correspondidos com sim .. "lquela e pnvall\'a 1 a espccw veitando em seu favor diversas drcuns-
saudosa recordação. fazer no an- ! o mesmo enthusias'.110, tornan- lrnmana.-General Gnindl. tancias occasiooaes, consegue que a 
no de 1852, 11ma visita aos Por·! do El-Rd e o Principe Real a ,. f,ilta por ella commell.ida, e da qu :il 

a • f ; . 11 ! .. . l d b ·· _ d existe com prova 1rrecusavel urna cre-
tut,uezes, se~1s 1e,s v~ssa os, pa1a1, e e an o e11~-mao, sen o Qnando se enumeram as qua~ 1 an1;a recem-na-;cida, seja attnbuida á 
passou no. dia 8 d: Maio,. p~las, todos estes regos11os tanto na : lidados dos animaes aparece logo 1 infeliz C 1ta1in.a,. e d'ahi resulta que a 
dez horas da ma.nha nos limites 1 oassagem como no regresso i t t 1 t l qu r 1 •

1

1.Jc,;gracada v1ct1ma P.ª"H loncros annos 
d' este Concelho desde o sitio on- ' ~empre correspondidos com ai- f qduem_ no, e que 1ªt ouC ª ª 11 

a- em te.merosas Lribula;'Õt's, ~sma?nda 
d l M d 

·p d ' · 
1 

. b 1 e nao e comp e a. orno se em •ob 0 p"so 1. 1 ld ,-· ' · 
e c 1amam o onte o ene o r::indo as de foauetes e repiques t . 1. . r . 1 - ~ t ª n ª 1 ~ªº com que s~u d V Ir h , 1 l' . f 0 . . • I cceaturas m enores osse possne , pae, agonisante a fulminam por jul 
a a I~ :i, ate aos .1,nar~o~ uas e.e smos ,nas reg11eziasc1rcumv1- exigir perfeicão. Quando mesmo 0 ] gar que fó ra eda quem con~~urc~ra ~ 

ln.fias, travesso que ia ex1st1~ na smhas. Suas Magestades e Alte· l fosse, não ~ra 0 homem social, 1 houra do. seu nome, e de•pre~ada por 
estrada de B:J.rcellos para V1a1:- zas.' n~ostraram-se sur:1tm1mente 1 tào inconf lelo e tão imperfeito, 1 seu. 11.1an.do, q.ue fora .taíl;htHn illudulo 
na, trazendo em sua companbta satisfeitos por estas smceras de-; . t . d~ ' l 1. l· . e :l ,c:: ; pel.is "P~are11n ts, nrdilo.,-;amente cxµlo-
El R 

. D . d . . que ena 1rc1 o a a a1 m l ell- ruia- n e"se seiitiºf , . , - ei seu au 0 ustQ esposo . monstracões e l)Ul'O amor e sm-: · · 11 ' ' · ~ · • 
0 por su,i tn 4ame 

F 
'd l) · ~ :l ' · . t ~ 1 crnncias.-h ang. cunhada. Ap~ sar de tudo por •m 

erna11 o; rmc1pe D. Pe(. ro 5 .0 , cero reconhecimento. t.xpostos 1 cellente Cal" li.tia qu, ' ~ 1 ,ª.ex-
I f; D F d 1

, d · · ,. " , t, por um < º" .ic,1-
e n ante . ·ern~~ o; a 1.:m e assnn estes memo.rave1s factos, e! . . sos da sua desventura, se vê forçada a 
urna grande co1rnt1va de pcrso- não havendo mais algum outro . Dt~po1s que o homem rnerme tomar. a seu cargo a innocente filha de 
nagens e Grandes do Reino, que se julgasse digno de ser '. e íraco se lançou á conquista do su~ irmã, procur,a crear e educar a 
tanto militares como não milita- transmittido á posteridade, foi mundo; depois que domuu e des- crennça como se fora sua propria !ilha, 
res, entre os quaes o Marechal pelo presidente declarada fecb:J.da · trniu um após outro, os monstros ~o~v~~qeuennaa Mcoinrrn,.nn~ crlre;;ce e ?cse 11

1· 

l C D d S ld l 
, ' l ·- ' v cçao e q11e e rea -

ce ampo uque .e :i an 1a a sessão do que se mandou ia- que _povoavam o panela, quant~s mente sua mãe a Jrnndos'l e dedicada 
e o puque da Terceira. Na fre- vrar o presente auto que por to- serviços não obli·ve ele dos an1- I creatura, qne . desde os prtmeiros mo
guezta de Forj.ã~s. escolhida pela d?s vae assign~do. E eu, .José . maes~ sr.~s colabora.dores,, q~1e em i mentos d~ e:n,;tenria a tratou sempre 
Camara Mumc1pal para alh se Gomes Noaueira secretano o · prem10 d esses serviços so t111ham 1 com 0 mais desvelado e carmhoso af-
d .. b.. b . b ' j • r d ll d s fl!cto. 

e
1
monstrar o drego:110 pu llco, su s

0
crevr. 'd 1 a sa td1s açãob 

1
el ie ag1:ªa· ar. em Cega porem um dia em que toda a 

p~ ~ passagem e tao augustos . Pr~s1 ente-Manuel Joa- falar ostra a 1os q~10t1 ianos em verdade é posta a descoberto, e Mer
viapntes por este. concelho, fo- qmm da Fonseca. \ qoe tomou parle ass1dua. a arte e cedes, depois de uma vida de tr.1ições 
ram collocados d01s arcos trium· O Vogal~Franôsco Anto- a ciencia são-llies derndoras de e de repugnantes ignoruinias, sentc~se 
phaes, um na estrada da mesma nio Rodrigues. · 1 mnitas descobertas, Se é ce!'LO que por fim Locada no <)ornção pelo senti-
f · · · i l O V 1 · , · · · f · meoto do amor maternal e como ex reguezia no s1tto onc e c 1arnam ogê, -secretano - Jose o pr1me1ro musico 01 um pastor, pi·acão do seu v·1 ' d' ·d d' -

S d M d G 
· d . ·l '· ' ver passa o, e 1ca o 

.o out? a~ eren as,. e. outro ornes Nogueira. nã.o evemos esqne~e1 que e as resto dos seus dias a soccorrer os que 
na sah1da ]Unto aos limites do ; * veias de cavalo ex.tratram os sa- so(frern e a consolar os affiictos. 
concelho de Vi;.urna. sendo am- ! bios o sóro contra a difleria.- A parte capital do entrecho, rapi-
bos de madeira cobertos de pan- 1 Este auto foi lavrado em ses- Alberto Tournier. damente eshoçnda nas palavras que 
no a finair pedra guarnecidos são de l) de Fevereiro de 185 5 1 araham de :er-se. indica rlarnmente 

b • , - lº d 1 c . - ' e ·1 - d que o ealva1·!o do amor sendo 
de. murtas, e flores e11: fe~toes e. rea isa a pe a omm1ssao enc~r- mnpi açao e um tra~alho de elevadu folego, que faz 
grmaldas e tendo o pnme1ro so- r~gada pela ~amara de transm1t~ LUIZ LEITÃO. vibrar rntensamente os mais ternos sen-
bre a cornija da columna do la- ~Ir á postendade º:'"' factos mais Lime1.1tos, é ao mesmo tempo um ver-

,, do mar a lcgenda=Concclho de importantes occorndos no Mu- ~'~(l)l-11>-a_._- dade1ro _poema ?ª vida real, traçado 
e 1Jozendc= e do lado da terra nicipio, em conformidade com a O 11 :\LVi\IllO DO !\'IOR pela mao experiente de quem conhece ' . . p · ,...,. 1 º 

6 1 G. U. li profundamente os segredos do coração 
a legenda= Viva Dona Mana ortana \....trcu ar n. co o- humano. 
Jl=, ambas escríptas com lçttras vernador civil do Districto em . No,·o 1·onuuJce do po1mtnr ao-

.de ouro; e tendo no centro e 16 de Novembro de 1847. Ao tor 

parte mais elevada do mesmo tempo da referida visita rég\a~ era A. CONTRERAS 
.arco as Armas Reaes .. Antes de presidente da Carnara Mumc1pal, 
.chegar a este arco, estava um José Joaquim de F:.iria Azevedo 
barracão forrado de danusco e Araujo. 
carmezim, onde a Camara, 
Administrador do Concelho e 
;mais auctoridades administrativas 

Pela copia, 
A. B. 

.e judiciarias, estavam esperando 1 • ~"1"tYtB~~: • 
os reaes viajantes e d'alli até ao ' 
arco se seguia urn arruamento ACHAO~ ARCHEOlOGICO. Nas es
com guardas altas pelos lados c~v<'lçoes a g~e se tem pr('.Ce
i;;obertas de murtas e flôres e to- . dido na egrt>p dos Remed1oo;;, 
da a estrada de um até 0 outro em .Brnga, ÍlH encont1'i1da uma 
_arco estava juncada de ílôres e ' lá1~1de em. que se lê. a inscri
hervas aromaticas. A chegada pçao segurnte~ 
dos augustos viajantes, foi an- OSSA E BA-
nundada por algumas girando~ CVLVM FVN-
las de foguetes por pessoas d'isso DA TO RIS 
incumbidas e antes de chegarem, JACENTE HIC. 
a Camara com suas varas, calça Debflixo d'esta lnpide ap-
1)reta, colete e lenço branco, ca-

1 
pareceu uma ossada humana 

pa e volta e com o seu estan-1 em frr1gmentos que se pI'esu
darte; o Administrador do con- me seja a ossada do fundador 
cclho e empregados d'estas am- do convento dos Rernedios, 
bas repartições fizeram uma ala D. Fr. André de Torquema
do lado direito; e o Juiz ordina- da, bispo titular de Du me e 
rio, sub-delegado, director da Al- coadjuctor do arcebispo D. 
fanJega e empregados de ambas Manuel de Sousa. De facto, 
as repartições formaram outra D. Frei André fundou o con
do lado e~querdo, passando pelo vento em 1572, em bens seus, 
meio a real comitiva no meio de que possuía na rua de S. Mar
enthusüsticos vivas que foram cos, 
enthusiasticamente correspondi- D. Frei André de Torque
dos por todos os empregados, mada foi inquisidor-mói' do 
alguns çavalbeiros que estavam reino, adquíl'indo notoriedade 

Em começo de publicnção e por as·
signatura, na Casa Editora Belem & 
C ª-íl.ua Marechal Saldanha, 16, 1. 0

, 

Lisboa. 
Em 7 partes se acha dividido este 

ex:traordinario romance; 
l.ll parle=Jnnocente e Martyr 
2. ª >J =O,; dramas do corncão 
3.n J> =l)a Ambição ao crfrne 
4.ª » =A Loucura de uma paixão 
!J.3 » =A Caminho do Mdl 

» =A Chave do Enygma 
>l =Expiação de Mãe 

Como bem se deprehenrle do pro
prio tit1.1lo da ohra, que se está editan
do, o assum pto escolhido pel a uctor pa
ra thema do ~eu trabalho, é um do~ 
sPnlirnentos mais interessante~ e mais 
universaes da vida humana: o aE!HU•. 

São muito numerosas e palpitantes 
de intima commoção as peripecias, que 
se desenrolam nas impressionantes pa
ginas do romance-O calvat•io d.o 
amor-e todas ellas, cngtrnhorn e 
habilmente ligada~ entre si, cOllôLituem 
l'arios episoj1os parciacs, que augmen
tam extraordinariamente o interesse do 
drama, apre'entado pelo a•1ctor como 
assumµto principal do seu admiravel 
romance, 

Com respeito ao fomoso trabalho, 
que teru por titulo-O cuSvario dq 
amo1•-podemos repelir o que já 
di,semos a proposito de um outro ro
mance do mesmo auctor, taruhem pu
blicado por esta er11prezn, isto é, que a 
acrão do SCll entrecho ~e de.qenrolu 
sempre scsuidamcntc e sem quacsqucr 

==== 

Esmerada edição impress~ em opti
mo papel e ornada de numerosas e 11-
nissimas pbotogra vu ras de pagina. 

CHderneta semanal de 16 pag. 20 reis 
Tomo mensal de ... 80 » 100 » 
Volume brochado de 640 JJ 800 » 

Brinde nol!I l!ll'lil• ast>i:inanlt>l!I 
110 f101 d'e"''ª oJu•a 

Uma magnifica cstilmpa propria pa
ra emoldurar, representando «Ü Mar
qucz de Pombal exponrlo os seus pla
nos para a rcedílicação da cidade de 
Lisboa, depoi,; do terramoto de 17551>. 

B1·indel!I ROi!! llrs. nn~aa·iado ... 
· 1·e~ d'ftl!8ir,110111r1u1 
Envia-se a Lª cadtirneL:i spcimern 

a quem a requisitar. 
N'esta casa editora :icceitam-se 

propostas para novos agentes, e rece
bem-se as•ignaluras tanto para este ro
mance, como para os que abaixo se 
indicam: 

A Filha Maldita-de Er.1ile Ri
chehourg 

O Podei· dos Humildes-de A. 
Contrcras 

Os Explomclores da Desgraça 
-de A. Contreras 

Esta casa envia lista de outros ro~ 
manccs por assignatura permanente c 
com direitv a br111des. 
~ 

DELEU &. C·ª SUCC.-LISllOA 

Nada ha que seja mais razoa. 
velmente certo do que a acçãQ 
victonosa das Pilulas Pü1k con!rél 
a anemia e a pobreza do &angue, 
A anemia desprezada traz com• 
sigo a extenuaçiio e a morte. A 
anemia é perfida, tio modo comQ 
furtivamente toma posse das suas 
victimas, e frequentes vezes acha~ 
iie já bem aferrada a:> corpo, se II\ 
que o paciente tenha dado por isao. 
Por este motivo, é urgente começar 
c9m o tratamento, apenas se der 
pelos primeiros s}'IIlptoma§. 

Cura: 
A snrR D. Afra de Freitas, residente 

em Lisboa, na Travessa do Pimentl\, 
nº 25, escreve: 

<Havia bastante tempo já que eu não 
lllC sentia lá muito b~ni. ~stava fraca1 e emmagrecia de clia para dia de uma 
maneira assustadora. Não linha appe-. 
tite, e toda a gente me dizia que eu 
tinha muito mau aspecto. As dôres 
de cabeça não me largavam um ins. 
tante, e se11ti;i ás vezes grand~s pai. 
pilações do coração. Houve então 
varias pessoas que me aconselharam 
a que tomasse as Pilula~ Pio!\ Segui 
esse hello conselho, e creia V. quQ 
11s suas pilulas me fizeram muilissi. 
mo hem. Senti logo ao começar a to. 
malas que as forças voltavam. O ap~ 
petite augmentou tamhem, e dentrQ 
em breve, não tinha já o minimq 
incommodo. De eutãe para cá, tenhQ 
passado SeJIJpre piuito l)em. :i. 

As Pilulas Pink 
são soberanas contra : anemia, chlo, 
rose, neurasthenia, fraqueza geral, 
doenças e dôres de estomago, rheu. 
matismos, neVFalgias, sc!atica, 

Ettão á venda em todas a• phannaciu r;elo -
de 800 réis a caixa, 4 $ 40 O réis as 6 caixu. De.. 
imito aenl: J, P. Bastos&. e·. Phannacia e O.... 
garia Peninsular, 39, rua Àuuusta, 45. Lisboa, ....., 
Sub·aaente no Porto : Antonio Rodriaueo <Ili ~. 
1 P2, l..arao de S. Dominaoo, 103. 

Succedem-se dia a dia o de .. 
semrolar de novas fitas sobre es
ta questão de falsificação de vinhos, 
que é o assumplo palµitante e o
brigatorio de todas as coo versa .. 
ções nesta villa e r.oncelho em 
qlle vem sendo acusado no lrib11-
nal d'esta comarca o snr, Eugenio 
Diniz de Andrade Ferreira, secre
tario de Finanças deste concelho, 
que para escarneo de um povo 
ainda se acha á frente d'a .. 
quella repart!ção. 

A falta de tempo e de espaço 
não nos permite historiar o que 
se tem passado sobre o caso, dan. 
do apenas e por hoje algomas li
nhas do «Jornal de Noticias,, do 
Po1 lo, sobre o caso; 

Fn!s'Ucaç?io de vinhos 
((Espo:ende 25--0s jornaes 

tecm no1iciado que se de:.:.cobriu 
n'esta villa um caso de falsifica
ção de vinhos. Foi certo. Ha dias 
apresentaram em juizo uma quei
xa contra Engeniu Diniz 
d' A.ndrade FerreiI•a, 
(o normando é nosso), secretario 
de finanças, accosando-o de ter 
faJn•ieado a n1ixo1•dia 
e a te1• vendido a di
ve1•sos vendeh•os do 
sitio. (E' ainJa nosso o norman~ 
do). Dc11unciaram- 110 uns criarlos 
e jornaleiros que foram cumplices 
inconscientemente do rvinhaLeiro•. 
Depuzeram já em juízo muitas 
testemunhas.• 

E ainda mais a proposiLo do 



f .... -. <.'· . 

mesmo assumpto diremos que já 1 Preparada pelo Dr. J. C. 
aprareceram 8egundo nos af?1~- Ayer & C,ª-Lowel, Mass, U. 
mam ''enclcirns a declnrar em 3u1- S, A. 
zo que compravam vinho tíqnde Depo~itarios geraes: James 
funccionario pnblico, sendo gran- Cnssels & C.a, Successores
de porção do vinho apprehenílido Hua. do Mousinho da Silvei
á face da analyse feita. faisificado rn, 85 Lº-Porto. 
infacnemetJte com \'arias drogas. 
entre as quaes figurava o acido Em ~§tUflO dos Caval-
.sulfurico. lo§ de Fão 

Cav31l@s de Jii~ão-no
vo IHH"to dt~ n1a1• 

São muito animadorns as 
pnlnvn~s sensntas de. gr~nd_e 
nu mero da imprensn per1odt
ca, tanto desta regiüo como 
da capital, que loun:i. .ª ap
plaude a propaganda feita pe
la reÇlacçflo dei:;te jornal de
monst1·ando a grande vanta
gem deste porto tanto pnrn o 
publico de mar e de terrn co
mo para o grnnde allivio do 
thesouro publico que se vae 
esgotando com quantias fa
bu Iasas para o sorvedouro de 
Leixões. 

Agradecemos sinceramen
te essas justíssimas palavras 
de incitamento. 

Enconlram-se entre nós, pro
ccdrndo ao levantamento ele uma 
µla11la dos Carnllos de Fão para 
o conher.imenlo das ,·\ltnras das 
aguas n'aquelles sitios, o sr. ca .. 
pitão-tenente Ernesto Tarnres de 
Almciíla Cílrvalho, e duas praças 
de marinhagem para o aoxiliar 
nesses estudos. 

Chegou hontem outro offi1'ia1, 
seguindo na sexta-feira para Ca
minha. 

Uma boa occasião para estes 
i!lustres officiaes fazerem \êr ao 
governo a grande necessidade ele 
um porlo n'aqucllc sitio ('xpondo-
1 he as grandes vao lagcns do ío
cal. 

. ' _, . .:.., 

AGRADECIMENTO EDITAL VomarcR de Q11po-.e111•0 

E li:> X 'X" C> S 
11~ ao dial!J 

O abnixo assignado vem O Donto1• João Uae- 2.· pnttucação 

publicamente por este meio e tano da Fonse~~a ll.ii- ~ ELO Juizo 
espontaneamente cheio de ma, adm1nisti-n.do1• do de Direito 
gratidflo e contentamento, (ioneelbo d' JEs}H)Zen- da carnal'-. 
manifestar o seu agradeci- de ete. e dº Jr 
mento ao Ti'2\. 111º Snr. Dr. R.a- F-:-.Az· LI' a -~ .:.iSpu .. ~ . pu ico que no d 
miro de Barros Lima, pelo dia 20 de Maio do corren- zen _e e car .. 
prompto soccuno que o ilus- torio do es .... 
tre clinico me prestou por tl~ armosyor t12. hol~'Aasd ~o crivao do 
occasião do at1·opelamento de C Ul na ._ ecre aria C ·- ,m17 primeiro 01Ucio, COrPem é
que foi victima; em 30 de nistração -~e proceder~ .ª!'ditos de trinta dias a con .... 
mar<;o, quando desloquei um ª. t~rema~a.çao do subs1dd1~ 

11 

tar da seQ:unda e ultim!l 
braço, assim como pelo inte- l t l . '-' ._,., 
resse carinhoso de me i1· ver d imen 1~10 .~_ ca~a um ~.~ip_ublicação Lfeste annuncio, 
em minha casa. Torno tam- p:esos ~.n/JI5ente~, q~e d~~ CLtando,, para todo~ OS ter;... 
bem extensivo este agradeci- em enti a la nas cadeias d. mos ate fmal do mventa ... 
menta ao Ex.1rio Snr. Dr. At·- est~, comarca des?e o pr1- ! rio Ol'J)hanologico por obi ... 
thur de Barros Lima e An- meu o de Julho do corren- i to de Manoel Gomes de 
tonio Vergueiro pelos valio- te ar1no a 30 ele Junl10 do · · · 

. _. . · · . 1 Ba1·xo, c,'lsaclo, e_ morador sos se1·viços que me prestaram . . d 1914 ,,. 
no men curativo na Pharma- PI oxmw ai:~o e ;- :'!que foi com a invenLari .. _ 
eia Centrnl de Espozende, li- sendo a ª11 emataçao fei-1 ante Maria. Lopes Riheiro 
ncza que jámai<s esq ueGerei. ta por proposta em c~rta ! na freai~ezia de , Fonte:. 

Fonteboa, 3 de Maio d~ f~chada. ~pr1~s~2ltada nos= l Boa, s~ni prejui.zo do seQ 
1913. _ t~ ~~mi~isti açao:" As ~0!!· ! regular prosegmmeuto, o 

Joaqumi Barbosa da Co.t·ta : diçoE s .~l esta an emataçao ' interessRdo Constantino 
------- desde Jª se. acham, paten-: Gomes dA 13a1·x,o, sol·te1.L'O, 

comn1·cn d'Es;uizcndc t J l t j ~ ~ -C O e.~ ª,? pu J lCO D es a ~e., maior, auzente 6IU parte 
A N N lJ N I c1 e~at ia em todos os d1~s incerta nos Estados Uni-w. 

. : ute1s das. nove horas as; dos do Brazil 
Manoel Pinheil'O, Cirnr- 1 ~- ELO Jmzo de i trez do cha 1 E l ' 

1 
g l A 

gilo d ntistfl e 101 consulto . ü! n· l • 1. e 1 . -:i ' 1 spozern e -! u e e ..,, 
Gqai•da Republieana

1
,n~ l'u: de Sa~to Ant~nior~~ l~'-... ~-~:1' ~-~ neito aa ,º"'I E para constar se afi-·hril de 1913 ' · 

\r_;'.~·~,~-ç.•._;;~,.1 marca de Es.,., xou o rwesente e outros 1 . ,· , · 
0 

. • 
Chegaram na ultima sex.- 165=1 º da cidade do Porto, !~~ ~;·_ . .-i'~~ flüZende e car- : r·a 

1 
l tl . l a· . 1 O esc1 IVdO do 1 .. offic10. 

ta-feira a esta villa 7 praçRs 1 tam~em dá ~onsul!as todos os ~~~t~i ,: ·1 E_ ; e lo La 1801 nos o.,ai es 1 Alexandre Henriques 
da guarda republicana que ; domrng'?s_ nesta \'Ilia, das 1 O ~~*4 toi 10 (O ~ S- do costume. · · T , - · 
vem fazer o policiamento do ._·. da manha ás _3 de tai·de, _em R;.11 _ cri vão do pri- i . Administração do Con... V 'fl ?1 res 

·- · · d' · · · en iquei nosso concelho, sendo o seu 1 casa do 81·. J oao Magalhaes. meiro offi.?10, C?ITery,i e 1- 'celho d'Espozende 20 Je O J ·, l D' . 't 
quartel na antiga casa per,.' tos; ~Je trinta dias ·.c1tando;Abril de 1913. E euJoãol _mz; cL irei o . 
tencente á E~cola Conde Fer- COM~1 U~JCADO os rnteressados rnc.ertos ·de Miranda Ma~rnlhães, se., - eal Sampaio. 
reira, desta v1lla. l D """ 1 ···· ---e os auzentes omrngo~ cretario, que 0 subscreyo. comucn de l1l.-pozent1e 

Fa'lle .. ~~i!Hento UMA VICTlMA Gonçalves Cardoso_ e Jose o administrador do EO!TOS DE TRINTA DIAS 
v•pa 2.' 1>ul1licaç1\o 

r . • Em 30 de março ultimo, Gonçalves Carc~oso, natu- Concelho, . 
No sabbado da ultu~a se-! quando regressava de Espo- raes da freguezm de Apu .. João Caetano dct Fon.~e(Ja Limq ELO Juizo 

mana ~l\lleceu nesta villa .º zende, e em frente ás ~·uinas .lia cl'esta comarca, e de --- --- - · _-- de Di'rei'to 
1-'>l'. Jose da Cunha, o Tonai- . do forno da Cal pro:nmo á ! S_EJS MEZES ··t 1 • 1 CO~URCJI DE ESPOZENDt 
na, maritimo, morador na 1 ponte de Fii.o ~enti a~raz d~ !tf- · · 1 

· Cl anCttO ~s- . lEi:&iTO§ de 'l~Rl~TA d' esta_ co-. 
rua de S. João, sepultando- ! mim os movi~entos de uma 1 es mesmos a.uzen es,- . Dli1'.§ marca. e 
ae no domingo. Paz á sua al- . bir·-ycleta, ])foste momento! uns e outros editos a ~op- 2.• puMicnçno e ar t 0 r -i"o 
ma, olhei para trnz mas jtl não te-! tar da segunda e ultima do escrivão 

ve tempo de me desviar, pois 1 publicação dêste annuncio, ELO Juizo de do primeiro oftlcio, cor ... 
'Viagem a Vigo i~ pelo 1.ªªº que ~1 ª"\Sina ª!,,,....,.e pa~~a aquelles intercs., Direito da co-l rem éditos de trinta a con .... 

_. . vLtleta vindo ~ mach1na de sados mcertos e auzeutes 1 d E 
Estiveram em ~1go, onde; encontro a mim e lanç::rnclo- falarem a todos os · termos marca e 1 s .. tar da segu.nda e ultima. 

foram em excursao de re-1 me contra urna pequena pa- ; · · _ 1 pozendeecar- publicação d' este anuncio, 
creio, voltando já a e?ta villa, rede deslocnndo por este mo~ l d.a acçao prop?sta poi' l\~a- torio do escri- citando, para todos os ter-. 
~.s ex.mos, snrs.3 Henr1que.~1a-i tivo u rn brHço, q ua~do. o cer~o j na Ferreira ~~nlo_so, ~~l'.1- vão do primeiro officio, n:os até final. do inven~a-
1 mho, D1. JoRO de Bn11 os, é que o malvado tinha a es-1 va, da aHud1da fr eguez1a . > - d'~. l :> t .. t r i no orphanolOO'lCO por obito 
Dr. Eduardo Motta.' Dr. Ar-1_ trada toda iivre para o transi- ·de Apulia, pela qual ésta c_m i em~ hüS e e . rd~u a uals j d Aa t· hº G l 
thur de Barros Lima Dr · to 1 t -d . 1 -1 . a contar da seaun a e u.,.

1 
e 0 os m o onça ves 

. , L' , V . i , , pre .en e ser JU aac a umca t. b1· _;;:, d' t Pere1·1·a que ~Ol. da .!'.1·e Ram11·0 de Barros 1ma, a- 1 Para provai' esta mnlva- l . l l d . l' irna pu ncaçao es e an .. j . ' . -1- 1 lJ -

lentim Fons~ca, José de Bar.,.! d.ez b~sta dizei' qu~ na occa~ \ ~ ?/11,vers~ ier eira, e a- mmcio, citando o interessa- , guezia, d.e Belin~o e no 
ros e Antomo Fonseca, s1ã? v1?~rnm tres b1cycletas e . (JU~,_es auzent~s e. par~ na do Paulino Dias Machado, 1 q~al e ~nventanante po"i. 

mais nmguem oc.eupava a es- . ~e~unda aL~diencia deste auzente em parte incerta 1· mmgos Gonçalves Pereira, 
nl'oda~ --s e.nii~t~pa- trada quando fo1 at1·opelado. JUIZO, que tiver logar pas... B .1 . t. ela inesma freauezi·a sob • ~ ~ º u '3 .. l' h · ti - d f , , 1 · no raz1 para assis ir a , º . , 

p- es tosses ~.u e an:e_1 a a ,ençao a era sados que sepm dez uias . , . , fi , 1 t d - i· . t , _. -
...,o e para o r1d1cu lo encon trn e um i f' 1 t l todos os tei mos ate ma 1 pena e reveia, o 111 er E,s , 

e · a contaP e o rnl amen o e o , ~ · f 1 · 1 d F · · , (' l 
P d . 11. · d dos seus companheiros tam- d 1. "' do rnventar10 or ano oa1 .. sa o r anc1sco :ronca ves 

O em Ser a lVIa as e cura,,.! . ,· . praSO OS el ÜOF:, V8l'em · -· · o . p , · _ e ,_ 

das com 0 prompto uso do 1 bem á minha \it"tª lhe disse _ . _ co a ciue se procede por 

1 

er eira, auzente em par 
- · 1 d 1 · 1 acusar a sua c1taçao e o- · - · · t · t E t d U ccPeitoral de Cereja do Dr. Ayern 1 que nen ~urna e~cu Pª tiJ !ª , e , e - • __ obito de seu sogro Anto- ~ mCbl' O. nos. 1 s.a os -
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A nossa officina montarla com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir ê 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das us suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

· N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicas os seguintes objectos: 

~ecção de Typog1•a1>hia 

N'esta oflicina executa-se com a mnior per
foi 0'i.ío e r.1piuoz, segundo os processos nwis mo
dernos da arte. Imprimcn-se jornnes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memora1iduns, factnrns pa
ra o cornmercio e particulares em todos os tama· 
nllos e díffereutes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notns de 
oillo-ios, etic1uetas para pha rmaci~, bilhetes de ~·f. 
fa e todos os impressos necessanos ao commerc10, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particu'.cres. 

Especialidz.de em bilhetes de visita para 
o que possue nm cat::ilogo iJ:nstiado com uma 
vasta e lmda collecc,;ão de typos em todos os ta· 
m:mhos 1!acionaes e estrangeirlls. Ha lambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
ph:rntazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o fl'eguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada ceu to. 

Liv1•a1•la.-·Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas deFde 5 reis apar?s, la.pis rlesde 
10 reis, tinta a retalho e todos mms 01ectos ad
quados nas escolas pL'imat·:as, 

lllaterlal escolar, fornece-se com execn
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito rnfer1011es 
a qualquer outra casa congeu.ere. 

Dão-se todos os esclarer.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), elH elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 rr.is. 

Chromos, ramos, santos, est:.inpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos d~ plwnta
zia de abrir, ultima novidadade, pHa d1fterentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, C.0 1la-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
lla a !10 rs., giz p(lra alfayates, bilhar e escolas, 
gomaral.Jica, prende papeis, ata.ches, s?bonete~, 
borrachas para .~afar tinta e lap1s, obrcas, lap1s 
pretos de 10 rG s para. ci~a, azul, nzul e. vermelho, 
lapis de tinta, lapizeu·as com lap1~ e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETI O UE-TAS em caixas a 60, 80, 00 a 100 
eis cada uma. 

POSTA ljis em eôres, bi-o.t meto eseui•o i
ntitat\'âO verdadeiI•a da foto
gra11hia, o que ba de anais fi
no e mais moderno, que 
em i:oda a parte se vendem 
a '10 e ãO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 
Colleei:ões Hni!isshnas em 

todos os gostos e pa1•a todos 
os p1•eços, haven(lO n'este 1•a
mo uni eolos§al sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

li 
'ro1m ~i~í~~ dt ~rri1~t0r~tu~t, ~io, 

~l'uUa, t ~uira~ frt~nt~ün~ d' .. 
t~tt c~aatdho. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascC1s grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

f A 1'~1ki de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel aifixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PET1 almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

'lrlitt ~!!FiA ~JHlf A A ~o ll~ 'E 

p ~ ::E=D :E i. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outr.1s muitas côres e qua· 
!idades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula-

1 res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SEM RIVAL 
1 A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores, obras scientificas, rehg10sas, poht1cas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria; tanto litterarias como so-
bre o Folk lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


